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Introdução
Nos dias atuais, os olhos do mundo voltam-se mais 
uma vez  para a  Amazônia,  desta  vez  atraída por 
sua  biodiversidade,  pelo  seu  imenso  banco 
genético, por sua gigantesca diversidade de fauna, 
flora e de minerais. É nesse laboratório natural, que 
há milhares de anos os povos indígenas, habitantes 
primevos  da  Amazônia,  vêm  desenvolvendo 
empiricamente,  através  da  flora  Amazônica, 
técnicas de cura para diversas doenças1. A Caraipa 
densifolia Mart.  (Ssp  densifolia)  é  uma  espécie 
pertence  à  família  Clusiacaeae  conhecido 
popularmente como: Tamaguaré e Caraipa2. Lupeol 
tem  sido  relatado  extensivamente  na  literatura 
devido  ao  seu  potencial  de  quimioprevenção, 
hepatoproteção3.   O  objetivo  desse  trabalho  foi 
determinar  e  quantificar  as  substâncias 
triterpenoídicas,  esteróides  e  vitaminas  presentes 
nessa  espécie,  nos  extratos  hexânicos  de  folhas, 
cascas, frutos e talos através de CG-MS.

Resultados e discussão
As  folhas, cascas,  frutos  e  talos  de  Caraipa 
densifolia Mart.  ssp  densifolia foram coletados em 
São  Gabriel  da  Cachoeira-Amazonas-Brasil. 
Autenticação foi  conduzida pelo Dr.  José Eduardo 
S. Lahoz Ribeiro do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia - INPA (Instituto Nacional de Pesquisa 
da Amazônia). Estão depositadas no Herbário pelo 
INPA (nº 222-218). O material botânico foi seco em 
temperatura  ambiente  e  foram  submetidas  à 
extração  seqüencial  Soxhlet  com  hexano   (3  h). 
Foram  quantificados  os  principais  triterpenóides: 
lupeol,  lupenona,  ácido  betulínico,  betulina, 
friedelina,  friedelinol,  e  os  esteróides β-sitosterol, 
estigmasterol. As vitaminas γ-tocoferol e α-tocoferol 
foram  quantificadas  e  identificadas  somente  nos 
extratos  das  folhas  de  espécies  Caraipa.  Nas 
cascas foram encontradas grandes quantidades de 
lupeol e ácido betulínico.

 

Tabela  1 –  Substâncias  encontradas  nas  folhas, 
cascas, frutos e talos de  Caraipa densifolia Mart. e 
quantificadas por CG-MS.

Nome dos 
compostos

Rt
(min.)

Folha Fruto Casca Talo

Lupeol
59.00 0.12 0.25 2.16 0.75

Lupenona 57.52 0.33 0.40 0.11 0.12
Ác. Betulinico

70.80 n.d. n.d. 12.35 3.33
Betulina 68.67 n.d. n.d. 1.26 0.26

Friedelina
64.75 0.34 0.18 0.36 0.26

Friedelinol 63.74 0.06 n.d. n.d. n.d.
β-Sitosterol 56.88 6.26 5.25 n.d. 1.35
Stigmasterol 54.43 0.31 0.45 n.d. 0.27
α-Tocoferol

48.67 0.99 n.d. n.d. n.d.
γ-Tocoferol

45.90 0.22 n.d. n.d. n.d.
Total 8.65 6.53 16.24 6.34
n.d. - Não detectado.

Conclusão
Verificou-se  maior  quantidade  de  lupeol  e  ácido 
betulínico nas folhas de  Caraipa densifolia  Mart. A 
vitaminas γ-tocoferol, encontrada apenas nas folhas 
tem forte propriedades quimopreventivo4. 
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